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DEC/UFV coordena curso 
em Portugal 

cuidará do aspecto didático 
deste evento. Ele informou 
que este é o segundo curso 
com tais características que 
coordena em Portugal, desta- 
cando que, dentre outras ati- 
vidades, o trabalho prevê 

de treinamento teó- 

Peorpritico de técnicos em 
usinas de reciclagem ¢ de la- 
boratoristas, além de auxiliar 
na montagem de laboratórios 
€ no desenvolvimento de tex- 
tos diddticos e pesquisas na 
frea dos resíduos sólidos ur- 
banos. O professor da UFV 
vem stuando como consultor 
do convénio LNEC/UFV, 
firmado em 1991. 

engesheiros Jodo Bau, chefe 
do Centro de Informações 
Tecnolégicas do LNEC, e 

O LESA/UFV: exportando tecnologias. 

Isonomia salarial começa 
a ser discutida 

O Ministro da Educação e 
do Desporto, Murflio Hingel, 
informou, no dia 1º do cor- 
rente, que o MEC prepara pa- 
™ 0 próximo més um Encon- 
tro Nacional com as Univer- 

sidades Federais, objetivando 
discutir e avaliar o atual papel 
das instituigées federais de 
ensino superior no Pafs. A 
necessidade de ampliagho e 
extensão dos cursos notumos 
nas_universidades ¢ a ava- 
liagho profunda do processo 
de democratizacho na univer- 

sidade, especialmente no que 
refere 80 acesso a0 ensino 

MEC programa encontro com as 
universidades federais 

O ministro da Educagdo e do Desporto, Murilio Hingel. 
rior do aluno da escola 

blica, são dois dos princi- 
pais pontos que serão o 
dos neste Encontro. 

Segundo n Assessoria de 
Comunicação Social do MEC, 
Murflio Hingel  revelou, 
também, que no Encontro Na- 
cional será discutida a 
questão da autonomia das 
universidades. O ministro en- 
tende que as IFES não devem 
apenas se limitar A avaliação 
interma de suas atividades, 
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questão da autonomia não se 
Circunscreve apenas no aspec- 
to financeiro mas, sobretudo, 
no gerenciamento e na admi- 
nistração da instituição. 

Ainda segundo o ministro 
Hingel, a avaliação deverá 
considerar a realidade de cada 

sua politica de q-unnc-çlo de 
recursos humanos e adotar 
parâimetros dnv:mfimdnn 
considerando-se as condigdes 
€0 

Congresso da ANDES começa dia 21, na UFV 
Cerca de 400 congressis- 

tas são esperados para parti- 
cipar do XITl Congresso do 
Sindicato Nacional dos Do- 
centes das Instituiges de En- 
sino Superior (ANDES-SN), 
que acontecerá de 21 a 26 do 
corrente, na Universidade Fe- 
doral de Vigosa. A organi- 
zação do evento é da Asso- 
ciação dos Professores da 
UFV (ASPUV - Seção Sindi- 
cal), com o apoio da UFV, 
Efl meio da Comissio de 

do para a realização destc 
< 

O presidente da ASPUV, 
fessor  Evandro Ferreira 

Passos, do Departamento de 
Fisica da UFV, destacou que 

© evento "é um marco impor- 
tante na história da Asso- 
ciação que, em 1993, comple- 
tou 30 anos de existência”. 

Ele revelou que o Congresso 
levará o nome “Professor Sil- 
vio Frank Alem”, falecido no 
dia seis de dezembro último, 
© qual ocupou o cargo de se- 
cretário-geral da ANDES-SN 
€ foi professor da Universida- 
de Federal da Paraíba. 

Proposta 

Ferreira Passos ainda re- 
velou que a ta da pau- 
2, ser aprovada no infcio do 
Congresso, “contempl 
Ih:úl:múunlmelç-allo 
da Lei de Diretrizes ¢ Bases 
da Educação, além de enfocar 
assuntos como a carreira do- 

cente, avaliação institucional, 
ciência e tecnologia e projeto 
de universidade, dentre ou- 

País, com o símbolo que lem- 
bra as montanhas de Minas 
Gerais, além da estilização de 
um trem, veículo característi- 
co em várias regiões do Esta- 
do. “O trem, símbolo do 
Congresso, é o trem da histó- 

preciso vivé-la inten- 
conscien- 

contexto mais -nph na luta 
sociedade fraterna e por uma 

ta. O énio e  conclelu 
Ev-ndm
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IUN edita novo Catalogo de 
Pés-Graduagao 

Biblioteca Central recebe 

Emater desenvolve programa em 

conjunto com agroindistrias e produtores 
Triplicar a drea plantada 

de milho para a safra 94/95 ¢ 
buscar atender um maior nó- 
mero de produtores (em espe- 
cial, o pequeno produtor), 
sempre excluídos do processo 
de crédito ruml oficial, são as 
perspectivas do programa de 
desenvolvimento da Zona da 

cidade 
de Visconde do Rio Branco, 
Minas Gerais. 

A informação foi passada 

cereal na região, reduzindo a 
importagio e, consequente- 
mente,  capitalizando  ainda 
mais 0 produtor da região”, 
destacou Sérgio Martins. 

O contrato firmado entre 
a Emater ¢ a PIF-PAF benefi- 

grama 
de Milho. O sistema consiste 
em o produtor receber, além 
da assisténcia técnica prestada 
pela Emater, os insumos ne- 
cessérios para a sua lavoura, 
ou seja, scmentes de milho ¢ 
adubo suficiente para o plan- 
tio. Ao ceder os insumos, a 

PIEPAF o fará em equi 
valência plena. Isso signífica 
que os insumos serão conver- 
tidos em milho-grão, conside- 
rando o preço mínimo do Go- 
vemo. Por ocasião da colhei- 
ta, o produtor já saberá quan- 
to de milho terá de repassar & 
PIF-PAF. 

Com base nesse sistema, 
outros programas estão sendo 

implementados — com _ outras 
culturas. É o caso da mamona 
na região de Manhuaçu e La- 
jinha e da cultura do milho, 
em Juiz de Fora. “De qual- 
Ques forma””, completa Sérgio 
Martins, “a atividade - pio- 
neira em Visconde do Rio 
Branco — deve ser distinguida 
no sentido de uma empresa 
agropecuária buscar cada vez 
mais o crescimento de manei- 
ta integrada com os produto- 
res da região”. 

o é justificado 
pelo fato de n regido da Zona 
da Mata Norte e o Vale do Pi- 
ranga serem grandes consu- 
midores de corenis, peinci 
palmente milho. A suinocultu- 
ra é uma das mais tecnicistas 
do País, não deixando nada n 
descjar 30 países produtores 
de came de sufno. Quanto & 
avicultura de corte, a empresa 
envolvida no programa utiliza 
tecnologia de ponta no abate 

do desde o frango congelado 
até lingdica, hambirguer e 
outras iguarias. obras em Braille de Portugal 

— —S== ” Artista plástica e inventora 

visita a UFV 

| 

T S RA clamto: 
cia Pizzigatti, professorn 
Sentada da Univeridade Fe- 
deral de São Carlos, visitou a 

ser citada a fachada do Pal- 
meiras, em São Paulo, tendo 
como tema o vôlei e o bas- 
quete. Sua maior obra é o 
painel no Mirante do Salto do 
Rio  Pimcicaba (Piracica- 

rante dias para diver- — ba,SP): tem 40 metros de 
s08 contatos na Instituição. comprimento por quatro de al- 

Em companhia do profes- — tura. 
sor Carlos Vasconcelos Fa- Tendo seu nome incluido 
rias, chefe do ato — como verbete no Diciondrio 
‘de Educação, a artista estove 
na Divisio de Assuntos Cul- 
turais, acertando a montay 
de exposição de 
seus, na Universidade. Esteve 

no de 
Arquitetura ¢ Urbanismo, on- 
de tratou de ações conjuntas 
em diversas dreas. 

Cleméncia Pizzigatti ¢ 
muralista e produz affescos e 
mosaicos, com influéncia bi- 

MEC, Cleméncia Pizzigatti é 
formada em Desenho e Plásti- 
ca, pela Fundação Álvares 
Penteado. Além do magisté- 
fio, que exerceu por 40 anos, 
dedica-se também a artetera- 
pia, área em que defendeu 
duas teses. 

wh:‘s:& ó Leitura zaotios, utilizando roches ou  aumentam o coulorto de pes- 
sosa, o Instítuto BBT, ecnriquecendo so- pastil compor seus — soas que são obrigadas a per- 
nuel — Edições Braille, do — bremaneira o acervo ali exis- tomas, Seu trabalho 6 expres- — manecer deitadas, como é o 
Centro Prof. º ftente, 0 permitirá aos alu- sionista e busca inspiração em — caso das internações hospíta- 
Castro, da Santa Casa da Mi- nos da com de- temas regionalistas, como ca- — lares, Nesse particular, tem-se 
sericórdia do Porto (Porto- ficiência vísual desenvolve- naviais ¢ cenas da vida rumal, — dedicado, especialmente, a 

— gab, por intermédio do diretor — em mais facilmente seu 

gratuita, no acordo com o expe- 
janeiro passado, de diente enviado diretor 
—UÓM—É mu—:nuh— 
Paraa BBT. teca Central da UFV, o Insti- 

Trata-se de um acorvo — tuto de São Manuel tem uma 
constituído por mais de 500 impressom em simbologia 
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e romances, obras. :fi: ou obra que 

 hinfirios religiosos etc., desta- — preço simbdlico pelo 

e CR R . e 
râo——. ser feito em qualquer moeda P 

— As obras, depois de cata- — ou por cheque. Carlos Farias e Clemência Pizzigart, durante visita à IUN,
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Minas Gerais. Paulo Sér- 
gio Fiuza Ferreira e Ale- 
Xandre Silva de Paula. 

€ Estudo da Biodiversi- 
dade de Lepidoptera 
Geometridac em Área de 
Floresta  Tropical no 
Municfpio de  Vigosa, 
Minas Gerais. Paulo Sér- 
gio Fiuza Ferreira e Ale- 
xandre Silva de Paula. 

DEPARTAMENTO DE 
BIOLOGIA GERAL 

* Avaliação da Eficién- 
cia da Selegho Recor- 
reate Recfproca em Au- 
mentar a Capacidade 
Combinatória e a Hete- 
rose no Milho (Zea mays 
L) por Meio de Dialelo 
Parcial ¢ Estudo da Di- 

mo . em Scmenies 
3 Milho (Zea mays L.) 

Assamann, José de Almei- 
da Filho ¢ Cosme Damião 
Cruz. 

e Heranga de Mutagbes 
Induzidas por Radi 
Gama em Milho (Zea 
mays L.). Luiz Sérgio Sa- 

Antônio Dn& Fer- 

DEPARTAMENTO DE 
ECONOMIA 

* Perfil da Inddstria 
Brasileira no Contexto 
da Qualidade Total. Ma- 
ria de Fátima Santos Diniz. 

DEPARTAMENTO DE 
ECONOMIA RURAL 

* O Cafeicultor ¢ a Ca- 
feicultura em Duas Mi- 

ê 8 @ i i i À 
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rica da Trajetória de 
uisas sobre Mulher 

o me Contribuições 
da Fundação Carlos 
Chagas. Sónia Coelho de 
Alvarenga, Maria Alba Pe- 
reira de Deus, Aurora Ri- 
beiro de Goicoches e 
Anténio Luiz de Lima. 

DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA 
AGRÍCOLA 

* Avaliação de um Ge- 
rador de Pulsos para 
Pesca Elétrica em Águas 
Naturais. José Helvécio 
Martins, Celso Eduardo 
Lins de Oliveira, Nelson 
Fernandes Maciel e Dálcio 
Ricardo de Andrade. 

DEPARTAMENTO DE 
FITOPATOLOGIA 

* Estudo d Compo- 
nontos de Resistência do 
Cafeciro n Hemileia 
vastatrix Berk et Br. 
Francisco Xavier Ribeiro 
do Vale, José Ricardo Li- 
berato, Laércio Zambolim, 
Geraldo Marting Chaves, 
Cosme Damifo Cruz c 
Antdnio Alves Percira. 

DEPARTAMENTO DE 
FITOTECNIA 

e Efeitos de Fungicidas 
e de Espacamentos de 
Plantio sobre a Cultura 

olus 
vulgaris L.). Clibas Viei- 
ra, Humberto Silva Augus- 
W, Laércio Zambolim c 
Antônio Américo Cardoso. 

e Relação entre Metais 
Pesados c a Gêncse de 
Solos Formados a Partir 
de Diferentes Materiais 
de Origem Liovando 
Marciano da Costa, Teóge- 
nes Senna de Oliveira, 

DEPARTAMENTO DE 
MICROBIOLOGIA 

* Isolamento c Caracte- 

va e Pastagem Luiz 
Eduardo  Ferreira Fontes 
Emflio Carlos de Azeve: 
Liovando iano — da 
Costa e Márcio Mota Ra 
mos. 

® Caracterização de So- 
los de Restinga sob Ve- 
getação Original c sob 
Uso Agrícola nas Bai- 
xadas itorâneas — e 
Campista do Estado do 
Rio de Janeiro. Mauro 
Resende, João Bosco Vas. 
concellos Gomes, Sé:vulo 

Batista de Rezende e 
Eduardo de Sá Mendonga. 

DEPARTAMENTO DE 
TECNOLOGIA DE 

ALIMENTOS 

e Sistema de Qualidade 
Total ¢ Higicoe em 
Plantas de Togurte e Lei- 
te Longa Vida (UHT), 
Dilson Teixeira Coelho, 
Maria do Socorro Rocha 
Bastos, José Benicio Pacs 
Chaves ¢ Nélio José de 
Andrade. 

* Estabilidade da V 
na C e Variagio de 

Cor em Suco de Acerola 
Pasteurizado  Durante 
Armazenamento. Dilson 

Teixeira Coelho, Cristina 

Maria Rodrigues da Silva, 
Paulo César Stringheta € 
Anténio Carlos Gomes de 
Souza. 

e Descavolvimento de 
Hidrolisados Protéicos 
Vegetais. José  Carlos 
Gomes ¢ Edna de Cássia 
Carmélio. 

DEPARTAMENTO DE 
ZOOTECNIA 

e Composição Corporal 
e Exigências de Encrgia 
para Mantença e Ganho 
e de Proteína para Ga- 
nho, em Bovídeos de 
Quatro Grupos Raciais, 
em Confinamento. Carlos 
Augusto de Alencar Fontes 
€ José Antônio de Freitas. 

® Efeitos de Promotores 
de Crescimento sobre o 
Desempenho de Frangos 
de Corte. José Brandão 
Fonseca, Jener Alexandre 
Sampaio Zuanon, Horfcio 
Santiago Rostagno, Altair 
Soares das Gragas ¢ Marti- 
nho de Almeida e Silva. 

VISITE 

0 MUSEU 

DA UFV 
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SAF, 0 que importa nesta MP 
Sobre isonomia "é a criação 
de uma comissão constituída 

Tepresentantes dos Três 
Fáemo 6 por representantes 
sindicais”, A Comissão reu- T i 
Gin quatro último (veja maté- 
a ). Na próxima reu- 
nião os representantes dos 
Três Poderes já deverão trazer 
as tabelas de scus quadros 
com 05 cargos hierarquizados 

2 possível eriação Taloliseks que venha possibili- 

Hilbert David de Souza e José 

relaho mos demais”, dispa- 
rou. 

— Já o presidente da Asso- 

com venci menores 
que o salário minimo. A lei 
reduz os supersaldrios mas 
não resolve o problema da 

Tribunal de Contas da União 
(Antônio José Ferreira da 
Trindade, secretdrio de Ad- 
ministração do TCU). O Po- 

MP 382, de 7 de dezembrode — Antônio Lutembach); dois re-  der Legislativo ser represen- 
i do_Poder Judi- — tado pelos diretores-gerais da 

o Duarto Xa- - Câmara dos (A- 
vier, da delmar Silveira 
ria do STF, ¢ Joacyr Soares — Senado Federal 
de Oliveira, diretor do Depar- la de Magalhães). O Poder 
tamento — Administrativo do Executivo será representado 
STP); um do — pelo general Márcio de Moura 
Ministério Público (Dalmácio — Barros, do Estado Maior das 
José de Souza Madruga, so- — Forças Armadas, e por Wilson 
eretário-geral-adjunto da Pro- — Calvo Mendes de Araújo, 
curadoria Geral da Repúbli- subsccretário de Recursos 
ca), e um representante do — Humanos da SAF. 
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“Levanta- 
de Assuntos Culturais. São 
gravuras, desenhos, pinturas, 
esculturas e objetos. Dentre 
o8 artistas que expõem suas 
Gbras destacamse Anamélia — sábados). 

o texto constitucional 

39 ($ 19. Conheça os artigos: 

A 37 A funcio- Pl de quelquer dos Fudema d União, dos Estudos, do Dl 
Tógalidade,. impesscalidado, m " * 
TAA A e 
—-—l'—wl n-mº º:u—wm—ª. z 
blicos, como € no fimbito 

poderes, os valores percebidos como remuno- 

Mostra do acervo da 
Pinacoteca 

Rangel, George Goslin, Ivone 
Couto, Carlos Volnei, Apare- 
cida Ávila e Shirley Pacs 
Arantes. 

A Pinacoteca da UFV lo- 
caliza-se na Casa 5 da Vila 
Gianetti e a Mostra está aber- 
ta no piblico no_seguinte 
horfirio: das 8 às 12 h e das 
14 às 20 h (de segunda a sex- 
ta-feira) e das 8 às 12 h ( nos 

ENGENHEIRO FLORESTAL 

União Reflorestamento 
Rua 22 de Maio, 17 Sal: 
Ediffcio Central 
36500-000 Ubá - Minas Gerais 

Ltda. 
la 401 

Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone 
(032)532-4072. 




